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Introdução:  A  educação  ambiental  é  uma  ferramenta  crucial  para  promover  a
conscientização e a ação comunitária em prol de um ambiente saudável. Nesse contexto,
a integração da educação ambiental  nas políticas de saúde pública visa melhorar a
qualidade de vida da população, abordando questões como saneamento básico, descarte
adequado de resíduos e preservação dos recursos naturais. Objetivo: O objetivo deste
estudo é avaliar o impacto da educação ambiental na promoção da saúde comunitária,
destacando  como  ações  educativas  podem  contribuir  para  a  redução  de  doenças
relacionadas  ao  meio  ambiente  e  para  o  desenvolvimento  sustentável  da  região.
Metodologia: A pesquisa foi conduzida através de uma revisão bibliográfica abrangente,
analisando  artigos  acadêmicos,  relatórios  governamentais,  teses  e  dissertações  que
tratam  da  relação  entre  educação  ambiental  e  saúde  pública.  As  fontes  foram
selecionadas com base na relevância e na qualidade dos dados apresentados, focando em
estudos de caso, práticas bem-sucedidas e diretrizes políticas. Resultados: Os resultados
indicam que a educação ambiental  tem um impacto positivo na promoção da saúde
comunitária. Houve uma melhora na conscientização sobre a importância do saneamento
básico e do descarte adequado de resíduos. As campanhas educativas resultaram em uma
redução significativa de casos de doenças transmitidas pela água e pelo lixo,  como
diarreias  e  dengue.  A  participação  ativa  da  comunidade  nas  atividades  educativas
também fortaleceu a coesão social e o engajamento cívico. A integração da educação
ambiental nas estratégias de saúde pública revelou-se eficaz para enfrentar problemas
ambientais e de saúde. As ações educativas promoveram mudanças de comportamento e
uma maior responsabilidade ambiental entre os moradores. No entanto, desafios como a
falta de recursos e a necessidade de uma maior articulação entre diferentes setores do
governo  foram  identificados.  Conclusão:  A  educação  ambiental  é  uma  abordagem
estratégica vital para melhorar a saúde comunitária. Investir em programas educativos
contínuos  e  integrados  com  as  políticas  de  saúde  pública  pode  gerar  benefícios
duradouros, contribuindo para um ambiente mais saudável e sustentável. Recomenda-se
a  ampliação  dessas  iniciativas  e  a  criação  de  políticas  públicas  que  reforcem essa
integração.
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